
EM sessão solene, realizada a 24 
de Julho último, a Universida- 
de de Pflrto Alegre conredeu o 

Htulo de professor honoris causa» ao 
dr Bernardo A. Hmissay. Inlerpre- 
tando o sentir da Congregação, o pro- 
fessor Raul Pila proferiu a seguinte 
oração : 

«Professor Houssay, Ao conceder- 
vos o titulo de professor honoris causa, 
jgrebe-vos ho.le esta Universidade por 
am dos seus, e dos maiores que em 
»eu grêmio poderia abrigar. Passais 
a ser um dos nossos pela formalida- 
de deste ato solene. vós que já o 
ereis pela admiração e pelo respeito 
4ue vós tínhamos. 

Mas aqui, senhores, hesito, detenho- 
me e Indago : quem honra « quem ♦ honrado? Quem dá e quem rece- 
ie? Honrals-vos vós. professor Hous- 
lay, recebendo o titulo, ou nos hon- 
ramos nós. concedendo-o? 

O TITULO E A HONRA 
Não sei se ê possível acrescer mata 

fconras ãs que Já tendes recebido, não 
tel se o titulo que hoje vos confere 
lata Universidade, modesta entre as 
eodestas. poderá aumentar o pêso e 
t valor dos que Já vos foram conccdl- 
los por multa« das maiores entidades 
tultural» do orbe. Bastaria, com efei- 
to, percorrer a longa lista dos vossos 
títulos acadêmicos, para verificar que, 
â tantas distinções, dificultoso seria acrescentar outras, que verdadelramen- 
le vós distinguissem. Chegastes aos 
Miais altos cumes do mundo unlversi- 
tArio é, diante deles, como que se 
éieprlmc a colina onde assentamos a 
Bossa oficina. Quem estA cá em bai- 
xo, onde nos achamos nós, náo pode, 
por certo, levantar quem já se en- 
contra em tais e tfto remontadas al- 
titudes . 

Nó« somos, pois, os que nos honra- 
Btos, acolhendo em nosso grêmio o 
iõmem valoroso, que se notabilizou 
tob o tríplice aspéto de Investigador, 
professor e cidad&o. O titulo que cá 
.Tleetes receber, quem o concede somos 
aós : mas a honra que a êle se 
*ffa. náo a recebels vós, senão nós, 
fue t conferimos, porque sobre nós 
ftverte quase tóda. 

TRfcS GRANDEZAS 
juntas 

W que vós. professor Houssaf, sois 
fem exemplo, um estímulo, uma Ücáo 
Sva e atuante. Investigadores conscl- 
Inciosos. têmo-los tido, embora escas- 
sos. também por estas bandas; profes- 
sores competentes e honestos, não 
ttos têm faltado; homens de caráter; 
dedicados ao bem comum, também os 
tentamos entre nós. Mas vós, profes- 
Jor Houssay, sois tudo isto, e em sumo 
|rau. Sois investigador, professor e 
tldadão: e não só. porque sois gran- 
le Investigador, grande professor e 
irande cidadão. Três grandezas Jun- 
las. quando uma só bastava a en- 
Irandecer uma criatura. 

MADRUGA O PESQUISADOR 
Senão, vejamos. Ainda estudante, já 
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receber aquele sábio, em nome da Congregação 
em vós madrugava o pesquisador, o 
cientista. Não vos preocupava apenas 
conhecer, e conhecer bem o já sabido: 
quedeis ir além, quedes penetrar afout.amente na imensa, idefinida e 
infinita zona do ignoto. 

Assim, havia um pequeno órgão mis- 
terioso, profundamente alojado na ba- 
se do crãneo, cujas complexas fun- 
ções mal se começavam a vislumbrar. 
Pois bem. dicidigteis. ainda no ter- 
ceiro ano do curso médico, fazer des- 
te mistério, além de outros, a ma- 
téria da vossa indagação. Havia de 
estrear-se o cientista por onde outros 
poderiam talvez nutrir a esperança de 
coroar a sua carreira. Assentastes que 
a glândula pltuitôda haveria de des- 
cerrar o seu mistério. F n que para o 
comum, para a quase totalidade dos 
estudantes, não passada de simples 
veleidade de moço, logo absorvida por 
outras preocupações ou distrações, 
constituiu para vós, profesor Houssay, 
o objeto constante de vinte e seis 
anos da vossa vida. 
NO CAMPO DA ENDOCRINOLOGIA 
Quem, como Hércules ainda no ber- 

ço. estrangulava com mãos viris a 
serpe dn ignorância, não poderia ter 
demarcado o campo das suas faça- 
nhas. Da hlpófise, cujas correlações 
com as demais glândulas são tão 
numerosas e complexas, era natural 
que a estas estcndessels as vossas in- 
dagações. O campo da endocrinolo- 
gla foi o vosso campo. Sois atual- 
mente considerado a maior autoridade 
na fisloiogia da hipóflse: mas êstes 
louros, tão cêdo colhidos, não foram 
pretexto para que sõbre éles adormeoes- 
sels. O conhecimento das glándxUas su- 
prarrenals vos deve contribuições fun- 
damentais. Com o voso discípulo Le- 
wls demonstrastes, mediante uma ex- 
periência clássica pelo rigor e pela 
elegância, que a parte cortinai, e não 
a parte medular, geradora de adrena- 
lina. tinha importância vital. Demons- 
trastes a existência de um complexo 
mecanismo nervoso regulador da secre- 
ção adrenallnica. o que tinha grande 
dignlficaçâo, pois repunha o sistema 
nervoso no seu antigo papel de coor- 
denador da vida orgânica, de que em 
parte o desapossára o excessivo en- 
tusiasmo das descobertas endocrlni- 
cas. 

DE BERNARD A HOUSSAY 
Constitui e metabolismo dos hldra- 

los de carbono um dos mais fasci- 
nantes capítulos da Fisiologia. Abriu-o 
um dos maiores fisiõlogos de todos os 
tempos : Cláudio Bernard. Aqui são 
também inestimáveis e decisivas as 
vossas contribuições. Diabetes e in- 
sulira, mecanismo secretório da insu- 
lina. influência de outras glândulas, 
como a hipófise, a suprarrenal, a 
tlreóide, tudo investígastes e eiuci- 
dastes com proficiência O flsiologo 
francês teve. na República Argentina, 
um digno continuador da sua obra. 

A fisiologia da tireóide, da parati- 
reóide. das glândulas sexuais também 
vos devem notáveis contribuições. 

Tendes já aqui, senhores, com que 
encher uma vida de labor cientifico. 
Os trabalhos de Houssay no vasto 
campo das secreções internas basta- 
riam a assegurar o renome, nâo de 
um. mas de vários pesquisadores. En- 
ganai-vos, porém, se com isto pensais 
se tenha contentado a atividade do 
nòsso professor. O sangue, a circula- 
ção, a alimentação, a nutrição, a ex- 
creção, quase todos, se não todos os 
capítulos da ciência fisiológica susci- 
taram a atenção do grande investi- 
gador e de seus colaboradores. 

UM JULGAMENTO LA- 
PIDAR 

O que é Houssay, o que vale e o 
que representa no mundo cientifico, po- 
derei exprimi-lo em duas palavras, 
repetindo o que dêle disse um outro 
grande flsiólogo, o professor Carlson. 
de Chicago : «Houssay pós a Argen- 
tina no mapa mundial da Fisiologia». 

Atentai, senhores, nesta frase, que 
diz tudo. Como nos antigos mapas do 
mundo, havia e há regiões em cla- 
ro. regiões não reveladas e nâo co- 
nhecidas. no que Carlson chama o 
mapa mundial da Fisiologia. Apareceu 
Houssay e êle. só. pôde traçar, nês- 
te mapa. um Jugar para o seu paiR; ao lado das nações que. com os seus 
grandes sábios, edificaram a ciência 
fisiológica. Onde nada se via, senão 
um espaço em branco, temos agora um 
nome, uma nação, uma escola cien- 
tífica. Tanto pode um grande espí- 
rito, quando o inspira um alevantado 
ideal. Se os grandes navegadores, se 
os grandes explorados do passado 
merecem a nossa admiração e o nosso 
reconhecimento, que não diremos dês 
te corajoso pesquisador que. no campo 

da ciência, revelou a sua pátria a 
si mesma e ao mundo? 

NO SUPREMO TRIBUNAL DA 
CIÊNCIA 

Se vos náo bastara, senhores, êste 
julgamento de Carlson, se nos não sa- 
tisfizera a apreciação dos demais fi- 
siõlogos a consagrar êste fisiólogo. po- 
deria eu trazer-Nos a sentença de um 
tribunal universal, universalmente re- 
conhecido e acatado. Não sei se ha- ] 
verá. no mundo da cultura. Julga- | 
mento tão rigoroso e autorizado, do! 
que o dos prêmios Nóbei. Pois bem. i 

senhores Bernardo Houssay foi agra- 
ciado. o ano passado, com o prêmio 
Nóbei da medicina e Fisiologia. Se. 
no dizer de Carlson. Houssay revelou 
a Argentina no mundo da ciência fl- 
sí"1"l'íc8 universalmente reconhecida 
e consagrada se acha agora a revela- 
ção. 

VOCACAO IRRESISTÍVEL 
De causar pasmo é esta carreira 

tão rápida e fecunda de pesquisador. 
Houssav amanheceu, onde poucos che- 
gam ao pino do meio-dia. E isto num 
ambiente pouco favorável ô ciência 
pura. onde quase tudo estava por 
fazer. E' que êle tinha uma voca- 
ção, soube reeonhecé-là précocementá 
6 sempre se lhe manteve fiel. Produ- 
to exclusivo do próprio esfõrço. co- 
meçou por estudar farmácia, para 
doutorar-se depois em medicina, com, 
os recursos que a sua atividade de 
farmacêutico lhe facultava F não ter- 
minára ainda o curso médico, quando 
era nomeado professor de fisiologia da 
Faculdade dc Agronomia e Veterinária, 
de Buenos Aires. E que aos mestres 
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